INDICAÇÃO Nº 
1785
, DE 2006

INDICO, nos termos do artigo 159 da XII Consolidação do Regimento Interno, ao  Excelentíssimo Governador do Estado, Senhor Cláudio Lembo, sejam adotadas as providências cabíveis para que neste ano, as aulas na Escola Estadual Adamastor de Carvalho, no município de Santo André, voltem a ocorrer somente durante meio período até que a escola disponha de condições físicas e humanas adequadas. 

JUSTIFICATIVA

Desde o início da implantação do período integral em algumas escolas públicas estaduais, coincidentemente a maioria delas no município de Santo André, recebemos inúmeras reclamações de pais de alunos inconformados com a falta de estrutura material e humana das escolas para receberem os alunos em período integral.

Oportunamente, tão logo tais reclamações chegaram ao nosso conhecimento, apresentamos Requerimento de Informações nº 77/2006 protocolado nesta Secretaria no último dia 05 de abril de 2006, solicitando informações sobre a implementação do ensino integral nas escolas da rede pública estadual além de outros esclarecimentos sobre o assunto.

 Segundo nos relata o ilustre vereador Antonio Leite, do município de Santo André, em diversas reuniões com pais de alunos da E.E. Adamastor de Carvalho e em visitas pessoais à escola, foram constatados sérios problemas que comprometem a qualidade do ensino e a saúde dos alunos, dentre os quais, número insuficiente de professores e funcionários, ausência de biblioteca, laboratório desativado, bebedouros sem torneira, banheiros quebrados, etc.

Outro problema sério constatado pelos pais de alunos, é quanto à alimentação, pois, além do cardápio não prever alimentos essenciais, como carne fresca, por exemplo, frequentemente resume-se a arroz ou macarrão.  Há ainda a falta de um local apropriado para as refeições, pois o refeitório é pequeno, com capacidade para aproximadamente 80 pessoas e o tempo para que os alunos façam a refeição é curto.

Para agravar a situação, ficou constatado que diante da falta de estrutura e obrigados a abusar da criatividade para implementar o ensino integral, funcionários e professores vêm sendo acometidos por constante clima de estresse, que consequentemente reflete nas relações com os alunos. 

Corroborando todas estas informações, matéria veiculada pelo jornal “Diário do Grande ABC” no último dia 03 de abril de 2006, apresenta a situação absolutamente irregular e antipedagógica em que as aulas e atividades são realizadas. Aulas de informática realizadas exclusivamente na sala de aula e sem computadores, aulas de educação artística sem qualquer material necessário, são exemplos da precariedade das aulas.

Vale ressaltar que não somos contrários a melhorias na rede pública de ensino, afinal, temos plena convicção de que investir em educação é medida essencial para o desenvolvimento de qualquer nação, no entanto, até mesmo pela importância da educação para a sociedade, acreditamos que quaisquer medidas envolvendo a área devam ser tomadas com a mais completa responsabilidade.

Portanto, uma vez tomada a decisão de se implementar o ensino integral nas escolas públicas estaduais sem que para tanto, estas fossem adaptadas e preparadas para tal, uma vez constatados os inúmeros problemas provocados pela falta de equipamentos e recursos físicos e humanos nestes estabelecimentos, não é justo que o estado sacrifique a educação de centenas de jovens. É preciso reavaliar. 

Sala das Sessões, em

Deputado Vanderlei Siraque - PT

SPL - Código de Originalidade: 662449 210606 1810


